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INTRODUÇAO 

Recentemente, educadores têm enfatiza­
do, que as crianças entram para a vida es­
colar antes de seus olhos atingirem a matu­
ração visuaL Parece ser de relevante impor­
tância, pois além da hipermetropia predo­
minar nesta faixa etária, elas também, pos­
suem braços mais curtos, havendo assim, 
uma solicitação maior da acomodação na fi­
xação à curta distância. 

Como membro da equipe multidiscipli­
nar que faz o atendimento ambulatorial da 
Escola de 1 .0 Grau Professor Pedro Voss, Vi­
la Mariana, sempre nos chamou a atenção, o 
fato das frequnetes solicitações de exame de 
refração dos alunos por parte de colegas ou 
mesmo das professoras. 

Muito se tem escrito a respeito da aco· 
modação propriamente dita ( Coa\.es, Duane, 
Hamasaki, Heath) ,  porém na literatura, em 
nosso meio, não observamos referências so­
bre a flutuação da acomodação em escola­
res e a sua relação com o estado nutricional. 

Como a maioria das crianças apresenta­
va flutuação na acomodação, tomamos estas 
considerações como justas para o nosso in­
teresse e necessidade de reconhecer as carac­
teristicas da acomodação e do estado nutri­
cional em nosso meio buscando contribuir 
para um melhor entendimento do assunto. 

O objetivo deste trabalho é correlacionar 
as variações do estado nutricional e as varia­
ções da amplitude de acomodação. 

CASUíSTICA E MÉTODO 

Foram estudadas 51 crianças, de ambos 
os sexos na faixa etária média de 08 anos, 
selecionadas do curso primário da Escola 
Estadual 1 .0 Grau Professor Pedro Voss, no 
bairro de Vila Mariana do município de São 
Paulo. 

Numa primeira etapa, com a finalidade 
de tomar conhecimento das variações do es­
tado nutricional, determinamos a antropo­
metria (peso e estatura) do grupo e verifi­
camos através desta, a adequação peso/es· 
tatura e a adequação estatura/idade, segun­
do o sexo. 

A seguir, aplicamos o critério de WA 
TERWW para identificar os grupos nutri­
dos, desnutridos vigentes e pregressos. 

E o critério de MACIAS, foi aplicado pa­
ra tomarmos conhecimento da prevalência e 
gravidade do estado nutricional ( Sigulem ) .  

Numa segunda etapa, para determinar­
mos as variações da amplitude de acomoda­
ção, utilizamos da seguinte sequência: 

- Determinação da ametropia, sob ci­
cloplegia. 

- Determinação da acomodação resi­
dual, sob cicloplegia. 

- Determinação da amplitude de aco­
modação, propriamente dita. 

Para a avaliação das variações da am­
plitude de acomodação, utilizamos o méto­
do do ponto próximo de acomodação (P.P.AJ 
binocular pela régua de Prince. 

RESULTADOS 

A Tabela I mostra que entre as crian­
ças estudadas, 20 eram eutróficas, 17 eram 
portadoras de desnutrição pregressa e 09 
com desnutrição vigente do ponto de vista 
nutricionaL 

Segundo o critério de MACIAS, para se 
poder conhecer a gravidade da desnutrição, 
verificamos que entre as crianças desnutri· 
das todas o eram em grau leve. 

Aoequada 

> 90% 

Inaoequada 

� 90°/0 

TABELA I 
Distribuicão do estado nutricional 

Adequada 

> 95% 

Eutróficos 

20 (43,48%) 

Inadequada 

� 95% 

Desnutrição 
Pregressa 

17 (36,96%) 

Desnutrição 
Vigente 

09 ( 19,56%) 

A Tabela II mostra que, ao se considerar 
os valores limítrofes, 7,70 - 13,81 dioptrias, 
houve uma flutuação das médias de ampli­
tude de acomodação de 6,71 dioptrias no se­
xo masculino. 
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Os valores mais frequentemente observa­
dos, considerando-se os 3 grupos, estão na 
faixa 11,00 - 13,00 dioptrias. 

TABELA II 
Distribuição da amplitude da acomodação, 5eXO mascu­

lino, segundo o estado nutricional. 

Eutró!lco Desnutrição Desnutrição 
Vigente Pregressa 

8,58 13,29 13,81 
9,50 13,63 10,73 

11,50 10,68 11,75 
10,24 9,28 13,29 
13,31 11,50 11,65 

7,70 11,01 
11,96 10,76 
12,83 11,65 
10,51 
12,33 
11,12 

Médias 10,88 11,68 11,84 
D. Padrão 1,77 1,82 1,14 

Fazendo·se a análise de variância pelos 
dados da Tabela II, concluimos que não hou­
ve diferença significante entre as amplitudes 
de acomodação dos grupO$ quando compa­
rados entre si, no sexo masculino. 

A Tabela III mostra que, ao se confron­
tar os valores limítrofes 8,76 - 14,38 diop­
trias, houve uma flutuação das médias de 
amplitude de acomodação de 5,62 dioptrias 
no sexo feminino. 

Os valores mais frequentemente obser­
vados no sexo feminino estão na faixa de 
10,50 - 12,50 dioptrias. 

. TABELA III 
Distribuição da amplitude de acomodação, 5eXO femini­

no, 5egundo o estado nutricional. 

Eutrófico 

12,79 
13,54 
11,65 
8,76 

10,51 
10,51 
13,54 
12,54 
10,18 

Médias 11,56 
D. Padrão 1,67 

Desnutrição 
Vigente 

11,33 
11,25 
12,33 
11,90 

11,70 
0,51 

Desnutrição 
Pregressa 

14,38 
12,33 
11,65 
11,65 
11,25 
11,50 
13,29 
14.38 
11,25 

12,41 
1,29 

Fazendo·se a análise de vanancia com 
os dados obtidos da Tabela III.  concluímos 
que não houve díferença significante entre 
as amplitudes de acomodação dos grupos 
quando comparados entre si, no sexo femi­
nino. 

CONCLUSAO 

Na revisão bibliográfica da amplitude de 
acomodação, verificamos que a maioria dos 
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autores utilizaram diferentes métodos de 
avaliação ( Duane, Ripple, Hamasaki, Bicas)_  

EAMES estudando a acomodação em es­
colares da zona urbana e suburbana, verifi­
cou uma díferença de 4,8 dioptrias. Não há 
referência em seu trabalho dos seguintes pa­
râmetros: grau de desnutrição, iluminação, 
acomodação residual e correção óptica na 
determinação da acomodação. 

Verificamos que na nossa casuística ha­
via desnutrição vigente leve em 19,56% e 
desnutrição pregressa em 36,96'%, mostran­
do que houve, no passado, efeitos deletérios 
da desnutrição. 

Não constatamos diferença da amplitu­
de de acomodação quando se comparou as 
crianças eutróficas e o grupo das desnu$ri­
das vigentes e pregressas entre si. 

Poder-se ia explicar, na amostra de crian­
ças estudadas, o encontro de boas condi­
ções de amplitude de acomodação devido ao 
grau de desnutrição observado, ou seja, tipo 
I ou leve. 

RESUMO 

Foi realizado o estudo nutricional e da amplitude 
de acomodação em escolares de faixa etária média de 
8 anos. 

Foram classificados do ponto de vista nutricional 
em eutrótlcos, desnutridos vigentes e pregressos. 

Posteriormente realizou·se a confrontação das am­
plitudes de acomodação dos mesmos. 

SUMMARY 

A study of the nutrltlonal state and of the amplitu­
de of accomodation was carried out on puplls with an 
average age of 8 years. 

From the polnt of view of the nutritlonal state, the 
puplls were classltled as eutrophic and present and 
past malnutritlon. 

Thereafter, the amplitude of accommodation was 
compared between the groups. 
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